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Resumo — As abóboras (Cucurbita moschata) possuem um papel significa-
tivo na alimentação, pela versatilidade culinária, e na economia nacional, por 
se adaptarem a diversas condições climáticas. No Distrito Federal e região, 
ainda há poucos trabalhos de avaliação de diferentes cultivares e genótipos 
visando à disponibilização de informações acerca de suas características. 
Nesse sentido, o presente trabalho avaliou cultivares e genótipos de abó-
boras, caracterizando-os quanto a componentes de produção e atributos de 
frutos. Foram avaliados cinco cultivares e genótipos em condições de campo 
na Embrapa Hortaliças, Brasília, DF. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados com cinco repetições. A parcela foi constituída por uma 
linha com cinco plantas, com espaçamento de 1,10 m entre plantas e 3,10 m 
entre linhas. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Já 
para a aparência de frutos, por ser uma variável discreta, foi avaliada por 
meio de transformação ordinal tipo rank (análise não paramétrica). As cul-
tivares de abóbora Jacarezinho e BRS Celebração e genótipo MAM 2539 
apresentaram resultados similares com relação à aparência de fruto (iguais 
ou muito próximos à nota 5 = ótima aparência), atendendo aos padrões míni-
mos de qualidade estabelecidos para abóboras, o mesmo para atributos re-
lacionados a características dimensionais dos frutos, elevada produtividade 
(12,60, 32,43 e 14,42 t ha-1, para Jacarezinho, BRS Celebração e o genótipo 
MAM 2539, respectivamente) e número de frutos por planta (2,16 para Jaca-
rezinho, 2,88 para BRS Celebração e 2,08 para MAM 2539).

Termos para indexação: Cucurbita moschata Duchesne, características de 
frutos, produtividade.

Pumpkin cultivars and genotypes evaluation for production 
components and fruit traits in the Federal District

Abstract — Pumpkins (Cucurbita moschata) play an important role in human 
nutrition for their culinary versatility and in the Brazilian economy for their 
adaptability to different climates. In the Federal District and nearby regions, 
there are still not many studies available evaluating various cultivars and 
genotypes regarding their characteristics. This study aimed to evaluate them 
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Introdução
A família Cucurbitaceae inclui um amplo núme-

ro de espécies cultivadas, das quais destacam-se a 
abóbora (Cucurbita moschata Duchesne), a moran-
ga (Cucurbita maxima Duchesne), a gila (Cucurbita 
ficifolia Bouché), o mogango (Cucurbita pepo L.) e 
as abóboras ornamentais (Cucurbita argyrosperma 
Huber), segundo Ferreira et al. (2017). As abóboras 
e morangas, em especial, desempenham um papel 
significativo na alimentação humana e na economia, 
sendo adaptadas a diferentes usos e cultivadas em 
diversas condições climáticas, respectivamente 
(Ferreira et al., 2017; Amaro et al., 2021).

Dados oficiais do Censo Agropecuário demons-
tram que, em 2017, a produção foi de 417,9838 t de 
frutos maduros de abóboras e morangas em área de 
78.671 ha, com média de produtividade de 5,31 t ha-1, 
e o estado de Minas Gerais foi o maior produtor 
(IBGE, 2018). Esse nível de produtividade, contu-
do, é considerado baixo, devido ao cultivo de po-
pulações heterogêneas, estando também associa-
do à baixa disponibilidade de variedades adaptadas 
às diferentes condições edafoclimáticas do Brasil 
(Amaro et al., 2022; Silva et al., 2024b).

Em 2024, no Distrito Federal, foram cultivados 
121,011 ha de abóboras diversas, com produção 
de 1.221,72 t e valor bruto de produção (VBP) de 
R$ 5.192.310,00 e 32,220 ha de abóboras híbridas 
do tipo tetsukabuto, com 561,40 t de produção e 
VBP de R$ 1.333.325,00 (Emater-DF, 2024a). Essa 
produção ocorreu principalmente nos Núcleos Ru-
rais do Pipiripau (área plantada = 10,19 ha; produ-
ção = 95,34 t; número de produtores = 29), Rio Preto 
(18,43 ha; 213,14 t e 42 produtores) e São Sebas-
tião (5,27 ha; 42,12 t e 32 produtores), segundo da-
dos da Emater-DF (2024b).

Embora esses valores sejam representativos, 
no contexto regional, ainda há poucos trabalhos 
avaliando diferentes genótipos e cultivares de abó-
boras (Amaro et al., 2021, 2022). A avaliação dos 

componentes de produção de genótipos e cultivares 
pode oferecer informações relevantes sobre como 
o ambiente e o manejo influenciam o desenvolvi-
mento e a produtividade (Hay; Porter, 2006). Para 
abóboras e morangas, esses componentes incluem 
caracteres como número de frutos, tamanho, peso, 
e comprimento e largura, que são características 
significativas, especialmente no âmbito da comer-
cialização (Espitia-Camacho et. al., 2006).

No DF, são cultivados e consumidos diferentes 
tipos ou grupos de abóboras com essas caracterís-
ticas bem distintas. O tipo jerimum de leite possui 
frutos de formato diversificado, com gomos suaves, 
sendo muito popular na região Nordeste (Amaro 
et al., 2021). O tipo jacarezinho possui frutos com 
formato globular achatado e amplamente adotado 
por agricultores familiares, tendo sido desenvolvido 
a partir de material coletado de população do Nor-
deste brasileiro, de ampla base genética, em clima 
quente e seco (Martins, 2015). O mercado consumi-
dor de hortaliças do DF é composto por um percen-
tual significativo de pessoas egressas do Nordeste, 
sendo oriundos principalmente da Bahia, do Mara-
nhão, do Piauí, do Ceará, da Paraíba e de Pernam-
buco (Codeplan, 2022).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
genótipos e cultivares de abóboras com frutos ar-
redondados/globulares para caracterização de com-
ponentes de produção e atributos de frutos.

Material e métodos
Foram avaliados cultivares de abóbora e genóti-

pos (C. moschata) descritos na Tabela 1. O delinea-
mento experimental foi em blocos casualizados com 
cinco repetições. A parcela foi constituída por uma 
linha com cinco plantas, espaçadas de 1,1 m entre 
elas e 3,1 m entre linhas. Na bordadura, foi planta-
da a cultivar de moranga Exposição (C. maxima), 
nas laterais da área do experimento e nas 

for production components and fruit traits. Five cultivars and genotypes were analyzed under field conditions 
at Embrapa Vegetables, Brasília, DF. The experiment used a randomized complete block design with five 
replications. Plots were composed of one row with five plants, spaced 1.10 m apart within the row and 3.10 m 
between rows. The data underwent analysis of variance, and means were compared using Tukey’s test at a 
5% significance level. As for fruit appearance, being a subtle variable, it was evaluated using an ordinal rank 
transformation (non-parametric analysis). The cultivars Jacarezinho and BRS Celebração and genotype MAM 
2539 showed similar scores regarding fruit appearance (equal to or very close to 5 = excellent appearance), 
meeting the minimum quality standards established for pumpkins, the same for attributes related to dimensional 
characteristics of the fruits, high yield (12.60, 32.43 and 14.42 t ha-1, for Jacarezinho, BRS Celebração, and 
the genotype MAM 2539, respectively) and number of fruits per plant (2.16 for Jacarezinho, 2.88 for BRS 
Celebração, and 2.08 for MAM 2539).

Index terms: Cucurbita moschata Duchesne, fruit traits, yield.
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extremidades de cada parcela. O experimento foi 
instalado na Embrapa Hortaliças localizada em Bra-
sília, DF (996 m de altitude, coordenadas geográfi-
cas de 15°56’00” de latitude sul e 48°08’00” de lon-
gitude oeste). Foi realizado o plantio de sementes 
diretamente no campo no dia 7 de março de 2023 e 
durante todo o ciclo de cultivo foi realizada a irriga-
ção por aspersão convencional, com base nas re-
comendações de Marouelli et al. (2017). Com base 
na análise de solo, a adubação de plantio foi de 
400 kg ha-1 com a formulação NPK 4-30-16 (16 kg 
de N, 120 kg de P2O5 e 64 kg de K2O), distribuí-
da nos sulcos de plantio. A adubação de cobertu-
ra, com a formulação 20-00-20, na dose de 100 kg 
ha-1, foi realizada aos 30 dias após a semeadura. 
Todas as adubações foram realizadas seguindo as 
recomendações regionais da Emater-DF (1987). 
As colheitas foram realizadas entre junho e julho de 
2023, à medida que os frutos atingiam o estádio de 
maturação, quando as plantas estavam entre 106 e 
120 dias após a semeadura, de acordo com a esca-
la de maturação de Feller et al. (1995), que estabe-
lece que os frutos estão plenamente desenvolvidos 
e apresentam 100% da cor característica da casca 
do tipo varietal ao qual pertencem (Tabela 1).

Foram avaliadas características dos componen-
tes de produção: produtividade total de frutos (t ha-1) 
– PT; número de frutos por planta – NF; massa mé-
dia dos frutos (kg) – PF. Também foram avaliados os 
componentes relacionados aos aspectos morfomé-
tricos e de massa de frutos: nota de aparência – NA, 

variando de 1 a 5, sendo 1: não desejável; 2: regu-
lar; 3: boa; 4: muito boa; 5: ótima; relação entre a 
largura dos frutos (LG) em cm medida com régua 
graduada e o comprimento dos frutos (CP) em cm 
com régua graduada (LG/CP); espessura da polpa 
(EP) medida na região mediana dos frutos com pa-
químetro digital (Zaas Precision – 1.004, Piracica-
ba, SP, Brasil). Também foi elaborada uma matriz 
de correlação entre estas variáveis para indicar a 
força de correlação entre elas, com coeficientes va-
riando de -1 (correlação negativa perfeita) a +1 (cor-
relação positiva perfeita) e 0 indicando ausência de 
correlação.

Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de significância, empregando o progra-
ma estatístico tipo planilha spreadsheet SpeedStat 
(Carvalho et al., 2020). Houve variância constante 
(homoscedasticidade) e normalidade de resíduos 
para a relação LG/CP, e EP, sendo necessária para 
as demais variáveis a transformação dos dados por 
Box-Cox para promover redução na estimativa dos 
coeficientes de variação e amenizar a violação de 
pressuposições da Anova (Carvalho, 2024), além 
da transformação ordinal tipo rank (análise não-pa-
ramétrica) por a NA tratar-se de uma variável discre-
ta, mantendo seus valores originais nas tabelas e 
atribuindo letras às médias com base nas transfor-
mações. A matriz de correlação entre as variáveis 
foi gerada empregando o programa PAST (versão 
5.2) por meio do procedimento correlation table 

Tabela 1. Cultivares e genótipos de abóbora arredondados e globulares avaliados, tipos e características considerados 
na avaliação da aparência dos frutos.

Tipo Genótipo
Aparência

Ótima Não desejável

Jerimum de leite MAM 2530, MAM 2539, 
BRS Celebração e 
Maranhão

Frutos com formato de coração 
ou arredondados, levemente 
achatados, com gomos pouco 
proeminentes e lisos Casca de 
cor creme. Peso de 4,0 a 8,0 kg. 
Polpa alaranjada a vermelha com 
4 a 5 cm de espessura, “seca” e 
sem fibras.

Frutos com gomos muito 
profundos e irregulares, 
apresentando rachaduras, polpa 
amarela e fina, casca verde ou 
branca, manchas e podridões*.

Jacarezinho Cultivar Jacarezinho Frutos com formato arredondado, 
levemente achatados, de gomos 
pouco proeminentes e lisos. 
Casca de cor creme rajada de 
verde-escuro. Peso de 2,0 a 3,0 
kg. Polpa alaranjada com 3 a 4 cm 
de espessura e com poucas fibras.

Frutos muito achatados, 
apresentando rachaduras, polpa 
amarela e fina, casca totalmente 
verde, manchas e podridões*.

*Defeitos do tipo rachaduras, manchas ou podridões não são permitidos visando ao atendimento a padrões mínimos de qualidade pela 
Ceagesp (2025).
Fonte: Adaptado de Lopes et al. (2017).
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referenciado por Hammer (2025), com as variáveis 
significativas (p < 0,05) marcadas por quadrados 
marcados com linha escura e fundo de cor cinza.

Resultados e discussão
Considerando a ampla variabilidade intraes-

pecífica observada em C. moschata, em estudos 
experimentais a avaliação conjunta de diferentes 
tipos de abóboras tem sido adotada, incluindo ge-
nótipos oriundos de programas de melhoramento, 
variedades locais ou acessos coletados em distin-
tas regiões, bem como cultivares registradas. Em-
bora esses materiais apresentem diferenças mar-
cantes quanto às características morfométricas e 
aos componentes de produção e produtividade, tais 
comparações são metodologicamente aceitas e am-
plamente reportadas na literatura, desde que condu-
zidas sob condições experimentais e com aborda-
gem analítica adequada (Silva et al., 2024a; Santos 
et al., 2015; Blank et al., 2013; Wessel-Beaver et al., 
2006). Nesse contexto, a variabilidade observada 
entre genótipos e cultivares não compromete a vali-
dade dos resultados, mas constitui um elemento es-
sencial para a caracterização da diversidade fenotí-
pica da espécie, conferindo suporte às inferências 
feitas e às discussões apresentadas a seguir.

Foram observadas diferenças significativas en-
tre os genótipos/cultivares de abóboras para as ca-
racterísticas avaliadas (Tabela 2).

Com referência à matriz de correlação entre as 
variáveis (Figura 1), observou-se significância (qua-
drados marcados por linha escura e fundo de cor 
cinza), com destaque para os coeficientes positivos 
entre LG e EP, considerado forte (0,89), ou seja, 

frutos mais largos possuem maior espessura de pol-
pa, e coeficientes medianos (0,69) entre PF e EP e 
PF e LG (0,61), com frutos mais largos sendo mais 
pesados e tendo maior espessura de polpa. Verifica-
ram-se também correlações negativas, sendo con-
sideradas fortes entre PF e NF (-0,84) e medianas 
entre PF e NA, bem como entre EP e NF, ou seja, 
frutos mais pesados ocorrem em menor número por 
planta e possuem nota de aparência inferior, além 
de menor quantidade de frutos por planta associada 
a menores espessuras de polpa.

Dentre os genótipos e cultivares, MAM 2539 e 
BRS Celebração se destacaram quanto à aparência 
de fruto, que está dentro dos padrões mínimos de 
qualidade para abóboras, sem defeitos do tipo ra-
chaduras, manchas ou podridões (Ceagesp, 2025), 
e no agrupamento de médias de valor intermediário 
figura a abóbora Jacarezinho, corroborado o valor 
do coeficiente de correlação mediano (Figura 1 e 
Tabela 2). Não houve diferenças do NF entre as cul-
tivares e genótipos Jacarezinho, MAM 2530, MAM 
2539 e BRS Celebração; apenas destes com rela-
ção à cultivar Maranhão.

A prolificidade (número de frutos por planta) 
junto com a massa de frutos são características 
essenciais, por estarem intrinsecamente ligadas à 
produtividade da cultura da abóbora (Laurindo et al., 
2017; Figueiredo et al., 2024), bem como para ou-
tras hortaliças de fruto.

Contudo, ainda que se trate de um caráter va-
rietal relacionado a um componente genético, em 
cucurbitáceas essa característica também é influen-
ciada por fatores de natureza ambiental — tempe-
ratura, umidade, precipitação e luminosidade —, 
além de incidência de pragas e doenças, e injúrias 

Tabela 2. Médias de aparência e de rendimento de frutos em cinco genótipos/cultivares de abóbora (Curcubita moschata). 

Cultivar/Genótipo NF PT
(t ha-1)

PF
(kg)

NA
1 a 5

Relação
(CP/LG)

EP 
(mm)

Maranhão 0,68c 9,36bc 4,87a 3,60b 1,64a 37,81a

Jacarezinho 2,16ab 12,60ab 2,02c 4,80a 0,89b 32,32a

MAM 2530 2,48ab 16,82a 2,76b 4,00b 0,90b 35,18a

BRS Celebração 2,88ab 32,46a 3,74a 4,80a 0,85b 33,80a

MAM 2539 2,08b 14,52ab 2,31bc 5,00a 0,88b 36,99a

CV (%) 27,03 55,19 17,48 27,79 15,12 15,34

NF – número de frutos por planta. 
PT – produtividade total de frutos. 
PF – massa média de frutos. 
NA – aparência dos frutos, avaliada segundo escala de notas: 1 – não desejável; 2 – regular; 3 – boa; 4 – muito boa; e 5 – ótima.
CP/LG – relação entre comprimento dos frutos (CP) e largura dos frutos (LG), em centímetros. 
EP – espessura da polpa. 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
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Figura 1. Matriz de correlação entre as variáveis analisadas para indicar a força de correlação entre elas; coeficientes 
variando de -1 (correlação negativa perfeita) a +1 (correlação positiva perfeita) e 0 indicando ausência de correlação. 
Nota: NF – número de frutos por planta; PT – produtividade total de frutos; PF – massa média de frutos; NA – aparência dos frutos, 
avaliada segundo escala de notas: 1 - não desejável; 2 - regular; 3 - boa; 4 - muito boa; e 5 – ótima; CP – comprimento dos frutos; LG – 
largura dos frutos. 
EP – espessura da polpa. Matriz de correlação gerada por meio do programa Past (versão 5.2), procedimento correlation table (Hammer, 
2025). 
As variáveis significativas (p ≤ 0,05) estão marcadas por quadrados com fundo de cor cinza.

Amaro et al. (2022), na mesma localidade de re-
alização do presente estudo, obtiveram produtivida-
de média de 13,20 t ha-1 para o genótipo MAM 2530 
e de 9,60 t ha-1 para a cultivar Jacarezinho. Esses 
resultados se assemelham muito aos obtidos para a 
cultivar Jacarezinho (12,60 t ha-1).

A cultivar BRS Celebração, pertencente ao 
grupo jerimum de leite, apresentou produtivida-
de de 32,46 t ha-1 e frutos com massa média de 
3,74 kg (Tabela 2), valor próximo ao padrão comer-
cial estabelecido (Tabela 1), além de boa aparência 
dos frutos. Amaro et al. (2022), em Brasília, DF, ava-
liando diferentes genótipos e cultivares de distintos 
tipos varietais, obtiveram produtividade média de 
23,00 t ha-1 para essa mesma cultivar.

Apesar da massa média um pouco superior 
(3,74 kg) sem diferença significativa quando 

mecânicas ao sistema radicular (Araújo, 1979; Fer-
reira et al., 2016), que podem ser indiretamente atri-
buídos ao resultado do presente estudo pela ampla 
variabilidade observada (NF de 0,68 a 3,92) que 
levou a um maior coeficiente de variação (CV%): 
27,03.

A média geral da produção de 14,30 t ha-1 
(Tabela 2) se caracteriza muito acima da média na-
cional de 5,31 t ha-1 (IBGE, 2018), o que demonstra 
o potencial produtivo desses genótipos. Todavia, 
para o Distrito Federal, a Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Ater) ainda não disponibilizou valores 
de referência para esses tipos varietais, apenas 
para outras abóboras – menina, abobrinha italiana e 
tetsukabuto (Emater-DF, 2025), não sendo possível, 
portanto, estabelecer comparativos no âmbito de 
dados regionais.
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comparada aos resultados da cultivar Maranhão 
(4,87) e do maior número de frutos por planta (2,88), 
sem diferença significativa de MAM 2530 (2,48) e da 
cultivar Jacarezinho (2,16), no estudo supracitado, 
a menor população de plantas por hectare (2.932 
plantas) pode ter contribuído para o desempenho 
produtivo verificado em campo, devido à menor 
competição entre plantas. Espaçamentos mais am-
plos, entre outros fatores, favorecem o desenvolvi-
mento das plantas, propiciando a formação de raí-
zes robustas e crescimento equilibrado das ramas. 
Essa configuração otimiza a absorção de água e nu-
trientes, proporcionando melhores condições para 
eficiência fotossintética (Resende et al., 2013).

Para a massa média de frutos (PF), a cultivar Ma-
ranhão apresentou 4,87 kg, peso próximo ao padrão 
comercial estabelecido, a cultivar BRS Celebração 
(3,74 kg) (Tabela 1). Não houve diferença significa-
tiva entre os genótipos MAM 2530 (2,76 kg) e MAM 
2539 (2,31 kg), com este último não diferindo da cul-
tivar Jacarezinho (2,02 kg).

Os valores médios de massa média de fruto 
para os genótipos MAM 2539 e MAM 2530 ficaram 
abaixo do peso característico deste tipo de abóbora 
— Jerimum de leite (Tabela 1), que é de no mínimo 
4,0 kg. A cultivar Maranhão, também pertencente a 
esse grupo varietal, ficou um pouco acima (4,87 kg), 
porém não diferiu de BRS Celebração com 3,74 kg, 
o que se aproxima muito do padrão exigido pelo 
mercado (Tabela 1). O valor médio obtido pela cul-
tivar Jacarezinho está dentro do esperado para seu 
tipo de fruto, que varia de 2,0 a 3,0 kg (Lopes et al., 
2017). Características morfométricas e de mas-
sa dos frutos são consideradas importantes, pois 
aqueles que apresentam polpa mais espessa (EP) 
e maior massa média de frutos (PF) geralmente 
possuem melhor rendimento e aproveitamento ao 
serem descascados e transportados (Blank et al., 
2013).

Conclusão
As cultivares Jacarezinho e BRS Celebração e 

o genótipo MAM 2539 apresentaram superioridade 
quanto à aparência, ao número e à produtividade, 
e seus frutos possuem dimensões adequadas aos 
padrões para cada tipo de abóbora.
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